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#ESTUDOEMCASA 
 

Bloco N.º 23 
DISCIPLINA  Português  

ANO(s)  12.º / 3.º Formação 

ÁREA(S) DE CONHECIMENTO 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS/PERFIL DOS 

ALUNOS 

• Leitura 
Interpretar o texto, com especificação do sentido global e da 
intencionalidade comunicativa.  
Clarificar tema(s), subtemas, ideias principais, pontos de vista.  
Utilizar criteriosamente procedimentos adequados ao registo e 
tratamento da informação.  
Exprimir, com fundamentação, pontos de vista suscitados por leituras 
diversas. 

• Educação Literária 
Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e 
géneros, produzidas no século XX.  
Contextualizar textos literários portugueses do século XX em função 
de grandes marcos históricos e culturais. 
Mobilizar para a interpretação textual os conhecimentos adquiridos 
sobre os elementos constitutivos do texto poético e do texto 
narrativo.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos 
textos.  
Comparar textos de diferentes épocas em função dos temas, ideias, 
valores e marcos históricos e culturais. 

• Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas, exposições sobre um 
tema.  
Planificar os textos a escrever, após pesquisa e seleção de informação 
relevante.  
Redigir com desenvoltura, consistência, adequação e correção os 
textos planificados. 

 

Bloco 23 – Fernando Pessoa – Mensagem 

Terceira Parte O Encoberto 

   

D. Sebastião, António Costa Pinheiro, 1965 (F. C. Gulbenkian)  
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Tarefas / Atividades / Desafios  

1. Lê atentamente o poema «O Quinto Império» que se insere na terceira parte da 

Mensagem. 

 

Triste de quem vive em casa, 

Contente com o seu lar, 

Sem que um sonho, no erguer de asa, 

Faça até mais rubra a brasa 

Da lareira a abandonar! 

 

Triste de quem é feliz! 

Vive porque a vida dura. 

Nada na alma lhe diz 

Mais que a lição da raiz — 

Ter por vida a sepultura. 

 

Eras sobre eras se somem 

No tempo que em eras vem. 

Ser descontente é ser homem. 

Que as forças cegas se domem 

Pela visão que a alma tem! 

 

E assim, passados os quatro 

Tempos do ser que sonhou, 

A terra será teatro 

Do dia claro, que no atro 

Da erma noite começou. 

 

Grécia, Roma, Cristandade, 

Europa — os quatro se vão 

Para onde vai toda idade. 

Quem vem viver a verdade 

Que morreu D. Sebastião? 

 

Mensagem. Fernando Pessoa. Lisboa: Parceria António Maria Pereira, 

1934 (Lisboa: Ática, 10ª ed. 1972).   - 25. 
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1. Explicita o conceito de vida autêntica exposto na primeira parte do poema. 

2. Nas duas últimas estrofes, está referenciada a teoria do Quinto Império. Para as 

compreenderes plenamente, pesquisa Informação sobre o Quinto Império. 

2.1. Após a tua pesquisa, estabelece agora a relação entre as duas partes do 

poema. 

3. Interpreta a interrogação retórica final. 

 

Atenção 

Nas respostas a questões de interpretação tem em consideração o seguinte: 

       a) organiza o teu texto em três partes: introdução, desenvolvimento  e conclusão; 

       b) desenvolve as tuas ideias; 

       c) cita o texto literário que estás a interpretar; 

       d) usa conectores para estruturares as tuas ideias. 


